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53,5% dos negros estão na classe média  

(NÃO ASSINADO)

Pesquisa mostra que 47,3% dos mestiços pertenciam às classes A, B e C em 2008

Mais da metade dos negros brasileiros, e pouco menos da metade dos mestiços (pardos), pertencem hoje à classe média,
incluindo a classe C. Segundo recente levantamento do economista Marcelo Neri, do Centro de Políticas Sociais (CPS), 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 53,5% dos negros e 47,3% dos mestiços no Brasil pertenciam às classes A, B e C 
em 2008. Entre negros e mestiços juntos, 48% são de classe média, e 52% estão nas classes D e E, mais características 
da pobreza. Os porcentuais incluem também os muito ricos, mas que são estatisticamente pouco significantes.

Esses números, tirados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), mostram uma grande evolução nos 
últimos 15 anos. Em 1993, menos de um quarto dos negros (23,8%) e pouco mais de um quinto dos mestiços (21,7%) 
pertenciam às classes A, B e C. Tomados em conjunto, apenas 22% dos negros e mestiços estavam na classe média, 

      com quase 80% nas classes D e E.       

Os números de Neri revelam que, desde 1993, a proporção de negros e mestiços nas classes A, B e C cresceu cerca de 
110%, enquanto a dos brancos expandiu-se em 42%. “Há uma melhora dos negros e pardos na classe ABC, já que a 
proporção deles aumentou mais do que a dos brancos.”

André Urani, sócio do Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade (Iets), e diretor do Instituto Natura, tem dados que 
mostram que a proporção de negros e mestiços, nos últimos 15 anos, cresceu bem mais entre os mais ricos do que entre 
os mais pobres. Assim, houve um salto de 74%, de 1993 a 2008, na proporção de chefes de família negros e mestiços 
entre o 1% mais rico do Brasil, e hoje ela atinge 15%. Entre os 10% mais ricos, um em cada quatro chefes de família já 
é negro ou mestiço.

Para Urani, essa melhora relativa de renda de negros e mestiços se deu antes que a política de cotas pudesse fazer efeito.
“Se isso não se deve à política de cotas, então está aberto um campo gigantesco para se investigar as determinantes 
dessa trajetória e ter políticas públicas que a incentivem.”

Mesmo com o avanço de negros e mestiços, a sociedade brasileira ainda está longe de ser igualitária. Os chefes de 
família negros e mestiços correspondem a mais de 70% entre os pobres e indigentes, segundo estudos de Urani.


